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Resumo em português: 

 
Esse trabalho tem como objetivo relatar a experiência de acadêmicos de fisioterapia na criação 

de um folder/cartilha educativo que fala sobre a prevenção de quedas em idosos, desenvolvido 

no contexto da Atenção Primária à Saúde (APS). A metodologia utilizada envolveu pesquisa 

bibliográfica em bases científicas, protocolos do Ministério da Saúde e diretrizes da 

Organização Mundial da Saúde, visando selecionar conteúdos essenciais e cientificamente 

fundamentados. A partir desse levantamento, foi construído um material educativo claro e 

acessível, com orientações sobre cuidados ambientais, calçados adequados, prática de 

exercícios físicos e acompanhamento pela equipe de saúde. A cartilha foi entregue como uma 

atividade extensionista realizada em um centro de convivência de idosos, na cidade de Araruna 

PR, por meio da entrega do material e roda de conversa com os idosos participantes. A 

experiência contribuiu tanto para o conhecimento dos usuários em relação ao assunto, quanto 

para a formação acadêmica dos estudantes, fortalecendo a integração ensino-serviço-

comunidade e reafirmando a relevância da fisioterapia na promoção do envelhecimento ativo e 

saudável. 
 

Palavras-chave: Prevenção de quedas. Envelhecimento ativo. Fisioterapia. Atenção Primária à 
Saúde. Promoção da saúde. 

 

Abstract 

 

This study aims to report the experience of Physiotherapy students in creating an educational 
folder/ booklet focused on fall prevention among older adults, developed within the context of 
Primary Health Care (PHC). The methodology involved a bibliographic review of scientific 
databases, Brazilian Ministry of Health protocols, and World Health Organization guidelines to 
select essential and evidence-based content. Based on this review, a clear and accessible 
educational material was produced, containing guidance on environmental safety, appropriate 
footwear, physical activity, and regular monitoring by the health care team. The booklet was 
delivered as part of an extension activity carried out at a senior community center in the city of 
Araruna, Paraná, through material distribution and a discussion circle with participating older 
adults. The experience contributed both to increasing users’ knowledge of the topic and to the 
academic development of the students, strengthening the integration between teaching, service, 
and community, and reaffirming the relevance of physiotherapy in promoting active and healthy 
aging. 
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INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento populacional é um fenômeno global e nacional, 
caracterizado pelo aumento da expectativa de vida e pela consequente 
ampliação da população idosa. Embora represente uma conquista social, esse 
processo está associado a modificações fisiológicas e ao aumento da 
vulnerabilidade a agravos, especialmente os relacionados à perda de 
funcionalidade e independência (Silva et al., 2023). As quedas estão entre os 
principais eventos adversos que acometem essa faixa etária, representando um 
problema de saúde pública de grande importância. Tem como consequências 
fraturas, hospitalizações, perda da autonomia, medo de novas quedas, altos 
custos para o Sistema Único de Saúde (SUS) e, em casos graves, mortalidade 
(Who et al, 2021); Ministério da Saúde, 2020.Embora sejam eventos graves, as 
quedas são consideradas preveníveis, desde que sejam adotadas medidas 
educativas e de modificação ambiental baseadas em evidências (Vieira et al., 
2022). Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde (APS) tem um papel 
fundamental na promoção do envelhecimento saudável, atuando na prevenção, 
acompanhamento e orientação contínua da população idosa. A atuação da 
equipe multiprofissional, incluindo o fisioterapeuta, é indispensável para reduzir 
riscos e ampliar a autonomia (Rodrigues et al., 2022). A promoção da saúde e 
o incentivo ao envelhecimento ativo, conforme propõe a Organização Mundial 
da Saúde, envolvem não apenas cuidados físicos, mas também aspectos 
emocionais, sociais e de participação na comunidade (Paho et al, 2023); 
Moreira et al., 2024). Assim, este trabalho busca relatar a experiência de 
acadêmicos de Fisioterapia na criação e entrega de uma cartilha educativa 
sobre prevenção de quedas em idosos, mostrando como o contato direto com a 
comunidade fortalece o aprendizado e o compromisso com a saúde coletiva. 

 
 

 

MÉTODO 
 

O projeto foi realizado por estudantes do curso de fisioterapia sob supervisão 
docente, como parte das ações extensionistas da disciplina de Fisioterapia 
Aplicada à Saúde Coletiva. O trabalho teve como proposta elaborar e aplicar 
um material educativo em formato de cartilha sobre a prevenção de quedas em 
idosos. O processo de construção envolveu a revisão de artigos científicos, 
protocolos do Ministério da Saúde e orientações da Organização Mundial da 
Saúde. A partir dessa base, os estudantes selecionaram informações práticas e 
de fácil compreensão, abordando temas relevantes para o público idoso 
(Guimarães et al., 2022; Ferreira et al., 2022). O material foi elaborado com 
uma estética atrativa e linguagem acessível, buscando promover identificação e 
interesse. Após revisão e validação, a cartilha foi entregue em um centro de 
convivência de idosos, localizado na cidade de Araruna-PR, durante uma roda 
de conversa conduzida pelos acadêmicos com aproximadamente 30 idosos. O 
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encontro contou com momentos de escuta, diálogo e troca de experiências, 
aproximando ainda mais os idosos do tema. 

 
 

 

CONTEXTO DO PROJETO OU SITUAÇÃO-PROBLEMA 
 

O projeto surgiu a partir da percepção de que as quedas são de ocorrências 

frequentes entre os idosos, e muitas vezes causadas por falta de informações 

ou até mesmo pequenos descuidos diários. Esse problema então motivou o 

grupo a propor uma ação educativa simples, mas de grande impacto. O centro 

de convivência de idosos oferece atividades físicas, recreativas e de 

convivência. Durante a ação, observou-se que muitos participantes relataram 

medo de cair e desconheciam medidas preventivas básicas, como o uso de 

calçados firmes e a importância de iluminação adequada nos cômodos. Esse 

cenário reforçou a necessidade de fortalecer estratégias de educação em 

saúde voltadas para esse público (Sousa et al., 2024). 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A aplicação da cartilha e a roda de conversa foram momentos ricos de 

aprendizado. Os idosos participaram com entusiasmo, compartilhando 

experiências pessoais e demonstrando interesse em aprender novas formas de se 

cuidar. Alguns relataram já ter sofrido quedas e mostraram preocupação com sua 

segurança em casa, o que possibilitou conversas significativas sobre prevenção e 

autocuidado. Os participantes destacaram que o material era fácil de entender e 

continha orientações úteis para o dia a dia. As informações sobre organização do 

ambiente, tapetes, iluminação e fortalecimento físico foram especialmente 

valorizadas. Esses resultados reforçam o que apontam Hopewell et al. (2022) e 

Oliveira et al. (2022), ao evidenciarem que ações educativas, quando bem 

direcionadas, têm impacto positivo na redução de quedas e no empoderamento da 

pessoa idosa. E para os estudantes, foi uma experiencia muito boa. Além do 

conhecimento e das necessidades da população idosa, houve momentos de 

escuta ativa, de empatia e de comunicação efetiva habilidades essenciais para a 

prática fisioterapêutica humanizada. Esse modelo de vivência extensionista amplia 

a formação dos futuros profissionais e fortalece o vínculo entre universidade e 

comunidade (Lima et al., 2023). 
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Figura I – imagem da entrega da cartilha no centro de convivência dos idosos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: arquivo pessoal. 
 

 

Figura II – imagem da entrega da cartilha no centro de convivência dos idosos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: arquivo pessoal. 
 

 

Figura III – imagem da cartilha.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: elaborado pelos autores: Emanuely Kelniar e Gabriela Woichik de Oliveira. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Essa experiência de criar e aplicar uma cartilha educativa sobre prevenção de 

quedas em idosos mostrou-se enriquecedora e de grande relevância social. A 

atividade proporcionou momentos de diálogo, troca e aprendizado, fortalecendo 

a autonomia e a conscientização dos participantes. Para os estudantes, esse 

contato direto com a comunidade foi um exercício de sensibilidade e 

compromisso, reafirmando o papel do fisioterapeuta como educador em saúde 

e agente de promoção do envelhecimento ativo. Embora tenha sido uma ação 

de alcance local, ela pode ser ampliada para outras instituições e unidades de 

saúde, multiplicando seus efeitos positivos. 
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